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( v i o  g á s t r i c o )

dos oraras de salicilat per culierada (15 c.c.) 

t o l e r a n c i a  p e r f e c t a

un i d o s  q r a m s  d e  s a l i c i l a t  p e r  i n j e c t a b l e ,  

respectivament (10 c.c.}. Solució amb suero glucosat

■  I f l H *
u n  g r a m  d e  s a l i c i l a t  p e r  i n j e c t a b l e  (3 c . c . )

c o m p ! e f a m e n t  ¡ n d o i o r

( v i o  e n d o v e n o s o

^r a c t a m e n t  d e  les v a r i c e s  
p e r  l ’ a c c i o  e s c l e r o s a n t  
d e l  s a l i c i l a t  s ò d i c

concentracións al 30  i 40  ° e 
a m p o l l e s  d e  3 c . c .
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